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EM SERVIÇO

Encerrada a prece coletiva,
Eou o recepetor, a-tim-do ouvir os Samaritanos
dade no Umbral,

Justamente curioso,
operações dessa natureza se comunicavam com as rota

guardas de tarefa, em horas convencionais.
Sentia-me algo cansado, pelos intensos esforços dig

pendidos, mas o coração entoava hinos de aiogria inta-

tior. Recebera a ventura do trabalho, atinal. Ji o espis

rito de serviço fornece tonicos de misterioso vigor.
- Estabelecido o contacto elétrico, o pequenino: apa-

velho, sob meus olhos, começou a transmitir o recado,

depois de alguns miautos de espera:
“É Samaritanos ao Ministerio da Regeneração!. ..

Samaritanos ao Ministerio da Regenoração!... Muito
trabalho nos abismos da sombra. Foi possível destocar

grandomuitidão de infelizes, seguestrando ás trevas e3-
pirituais vinte e novo irmãos, Vinte e dois em desequi-
Míbrio mental e sete em completa inanição psiquica. Nos-

Pons turmas estão organizando o transporte
| mos alguns minutos depois da meia noite.

” Notando que Narcisa eTobias seentreolha;que isa e se ent vam fua-

damente admirados, tão logo silenciou a estranha
conter a pergunta que me desbordava

  

ao crepúsculo, Toblas 1-
em acivis

vim a saber que as turmas de
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— Comoassi
Não são todos espl

    a primeira aponas subirá
oquanto a cogunda
o compor-

E del: roeber que o momento não, cx
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     tava divagações, dirigiu-se a Na) á

aadão Jeva desta nolto. Precisamos
tomar providencias imediatas.

— Serão necessarios muitos loitos! — murmurou a

serva algo pesarosa,
“— Não so aflija — respondeu Tobias resoluto

ulojaremos us perturbados no Pavilhão Tc os enfraque-

cidos na Camara 33. -

tm seguida, lovou s destra á fronte, como a ponde-
rar elgo muito sério, e exclamou: ê

*

É Resolveremos facilmente à questão da hospitalts |)

dado; o mesmo, porém, não ne dará no con à
essistencia. Nossos auxiliares mais fortes foram requi-

aitados para gerautr ca serviços da Comunieaça 2a
ta, em vista das muvens de treva que

fis, moscada da cataE
riciosa alegria z
— Mas está :resolvidoTREE

  



ao ANDRE LUIZ

minha vez — sinto-me disposto e forte, preciso recupera
& tempo perdido.

Abraçou-me o generoso amigo, acrescentando:
— Pois bem, acoito confiante a colaboração. Nar.

cisa e os demais companheiros ficario tambem de guar-
da. Além do mais, mandarei Venancio e Salústio, dois
irmãos de minha confiança. Não posso permanecer aqui,
de plantão noturno, em vista de compromissos anterio-
res; no ontanto, caso necessario, você cu algum dos nos.
Sos me comunicará qualquer ocorrencia de maior gra-
vidade. Tracarei o plano dos trabalhos, facilitando quam-
to possivel à execução.

E descortinou-se cumpo enorme de providencias.
Enquanto cinco servidores operavam em companhia de
Narcisa, preperando roupa adequada e apetrechos de
enfermagem, cu e Tobias moviamos pesado material no
Pavilhão 7 e na Camara 33.

Não poderia explicar o quo so passava comigo. A)
É sar da fadiga dos braços, experimentava júbilo inexce-
E divel no coracão.

Na oficina, onde a maioria procure o trabalho, en-
É tendendo-ho o' sublime valor, servir constitio alogri
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suproma. Não pensava, francamente, na compen
dos Bonus-Hora, nas recompensas imediatas que me
pudessem advir do esfôrço; contudo, minha satisfação
era profunda, reconhecendo que poderia. comparecer fe-
liz e honrado, perante minho mãe o os benfeilores que
havia encontrado no Ministério do Auxílio

Ao despedir-se, “Tobias voltou a abraçar-me e falou:
— Desejo à vocês muita paz de Jesus, boa noite 6

serviço util. Amanhã, ás oito horas, você podorá des-
cansar. O máximo de trabalho, cada dia, é de doze horas,
mas estamos em circunstancias especiais.

Respondi que as determinações me enchiam de sin-
cerocontentamento.

com o grande número de enfermeiros, passei
a mé Ínterestar pelos doentes, com mais carinho.” Dentre
as figuras de auxiliares presentes, impressionou-me a

spontanea de Narcisa, que atendia a todos,

    
  

    

 

  

  

    

Atraído pela sus generosidade, busquei

 

   NOSSO LAR

opcongemo com IntropioEpisdeve“qua conversaçi o
pus deeua Cruimavãeo 6 mes livro músicio do BANS

dodo é sabedorq trabalho, ho muito? — perguns

tei, à certa altura da palestra o E
acta atrmaneço nas Camaras

d
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JUS”

a SerGvdo ha dois anos e alguos metes; GEO

tanto, ainda me faltam
realizar

desejos.
EAnte A silenciosa indag!

Narcisa generosamente:
ai

Dereeiso um endósso muito sério.
— Que quer dizer com 1% perguntei interes- |

 

ação do meu olhar, falou

  

 

PO, roguei, em
vão, à ponsibilidade necessária nos meus fins. Vívia per
Eartada, aflita. Aconselharam-me, porém, recorrer á Mi-
nistra Veneranda, e nossa benfeitora da e
prometeu quo endossaria meus propositos no Ministerio
Go Auxilio, mas exigiu dez anos consecutivos de traba)
lhoaqui, para que cu possa corrigir certos ç
do sentimento. No primeiro instante, quis recusar, const
derando demasiada

a

exigencia; depois, reconheci que ela
estava com a razão. Afinal, o conselho não visava inter
resses dela e sim o men proprio benefício. E ganhei
muito aceitando-lhe o parecer. Sinto-me mais
breda e mais humanae creio viverei com dignidade espi-
ritual minha futura experiencia na Terra.

Ta manifestar profunda admiração, mas um dos en-
formos proximos gritou:
— Narcisa!

    
   
     

 

   
   
   
     

    

     

    


